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BUSCANÃOPARA

Apolícia ainda procura o
assassino do guarda mu-
nicipal Roni Fernandes

de Freitas, 50 anos, morto na
sexta-feira, depois de assalto a
uma distribuidora de doces, no
Centro. No sábado, o vídeo que
mostra o crime foi divulgado
na tentativa de prender o ban-
dido, que vestia blusa de mo-
letom verde com capuz, calça
jeans e tênis.

Informações sobre podem ser
passadas pelos telefones 9520-

3535, 3360-1400 e 0800-643-
1121.

Roni era solteiro, morava
com a mãe e ajudava a cuidar
do irmão deficiente físico. Ele
tinha uma organização não go-
vernamental (ONG) em defesa
dos direitos humanos. Ingres-
sou na Guarda Municipal em

junho de 2009 e sua conduta
foi exemplar. Ele estava em
horário de almoço e teria ido a
uma loja de materiais elétricos
no Centro, quando foi baleado
na Rua André de Barros, esqui-
na com a Lourenço Pinto. Sem
reagir, foi atingido por cinco
disparos pelo assaltante.

FARDA

Por volta das 13 horas, um
marginal entrou na loja e anun-
ciou o assalto. Todo o dinheiro
que estava nos caixas foi levado.

Na fuga, dois marginais fo-
ram vistos correndo. Um deles se
deparou comRoni, e atirou.Mes-
mo ferido, o guarda teria revida-

do com três tiros. De acordo com
o Inspetor Stempiak, da Guarda
Municipal, ele sequer sabia o que
estava acontecendo e há possi-
bilidade de ter sido baleado por
estar fardado.

A polícia trabalha com a in-
formação que eram de dois a
quatro os envolvidos no crime.

Ladrãoque
matouguarda
municipal é
procurado
pela polícia

Roni teria sido baleado apenas por estar fardado. Suspeito foi flagrado por câmeras de segurança.

Átila Alberti

Fernanda Zaremba
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Cinto salva
motorista

O cinto de segurança sal-
vou a vida de um homem, de
47 anos, na manhã de ontem.
Ele saiu da pista e bateu no
guard-rail da BR-277, próxi-
mo ao antigo posto da Polícia
Rodoviária Federal (PRF), no
Butiatuvinha. A Parati ficou
com a frente destruída.

O condutor teve ferimen-
tos graves. “Poderia ter sido
pior. Se estivesse sem cinto,
poderia ter sido ejetado”,
disse Misael, médico do Sia-
te. O homem, que recebeu
atendimento do Siate e dos
socorristas da Rodonorte,
foi encaminhado ao Hospi-
tal Evangélico, sem risco de
morte.

CAPOTAMENTO

Mais cedo, por volta das
7h, um jovem capotou o carro
na Rua Davi Xavier da Silva,
próximo ao terminal da CIC.
O rapaz, de 27 anos, foi le-
vado ao hospital, em estado
grave.

Acidente foi na BR-277.
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